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CDI\A 

Arc:11ln da ro_chn sol11"C o Ta i-lko 

O rnnior suceesso oc·c·on iclo no anno de 1860 f'oi, 
sem d1·1vida, a to111ada de l'ekin, a ca pi1a l do ramoso 
potentado da Asia, do uniC'o irn pt• rio celeste que seco­
nhece no n111 ndo, rn.ia 1't1sLidflo 111ede scisecnt as lego as 
de norte a sul , e Lrezentas de orie11 Lc a occidenle, po­
roado de tn•zentos 111il111ks de hnhitanlcsl 

Realisani a entrada dos c·xerci tos al liados de Fran­
ça e lnglatc1 ra na <·apita i da China, o rompimento 
elo i1wiola1•cl s<•gredo ro111 11ue o grande imperio se 
occultou sempre ci civilisarào euro1)l•a? Oxalá. 

Pelo 111cnos fir111ou-se jú o tratado pelo qual o im­
perador. que se dcno111ina filho do sol, admiltc na 
sua corte os c111baixadores da-; potencias occidcntaes, 
e pcrmittc o line t•\erc1cio da religião chrislà, as­
sim como o tralico do cr111111ercio europeu. 

~·omos nós, portugu<•zcs, dos primeiros que pcne­
tnímos n'aquelle impcrio, e no proprio palacio do 
imperador tivemos mestres de maLhcmatica, uma 
longa serie ele hispo· em Peki n, e grande numero 
de . egrcjas cm 1·arias cidades do impcrio. 

Todos os nossos hisLo riadorcs da Asia fa liam, com 
particu laridade, da en1haixada que el-rei D. Manuel 
mandou á China cm 10 16. João de Barros nos couta 
corno e porqu e se mal lo:.trou esta primeira LeoLaLiva. 

Diz ellc, que chega ndo o imperador á cidade de 
Cantão, onde tinha aporLado o nosso embaixador, 
quiz logo saber ao que Thomé Pires ía, e mandou­

ToMo Ili - 1&1;0 

lhe qu :) C' 11tn•g;1~~ 1· a::; <'artas que lei an1 pa ra c! lc) e 
dq101s lhe re:-:pondcria. 

ú a111 tres as cartas: u111a dei-rei O. ~ l a nu C' I , o 
qual escrl'via ao modo qt1 e usava csnc1·er aos reis 
gentios d'aquel las partes, ~t1ardando pn·c 111inenc1a 
aq ucl le printipc ~wla grandeza de :-;cu i111pe rio, e 
policia d'clle. Outra era de Fcrnüo Peres tle Andra­
de, e e ·ta csrrercu cllc ta111hc.u1 ronfor111c a instruc­
çào que levai a dei-rei n . . \lanucl, ohre a ida d'a­
quelle embaixador, a qua l cli(• 111andou trasladar cm 
hngua dos chi ns, para IO"O a('har quc111 a les e. Cu­
ja suhstancia os tra:;ladaâores 111udara n1 quasi toda , 
por i111itare111 o n1odo que se Lc111 de fallar ao seu 
príncipe, sem Fernão Peres o saher, dizendo n'ella, 
que ellc capi t;io-nu>r do rei de frangues (nome por 
que nos no111 ca111 aqucllcs oricntacs), chef"éÍra üquclla 
cidade de Cantüo um embaixador, o qua ía a ellc !i­
lho de Deus e senhor do Mundo, pcd111tlo o seu sclio 
para o rei dos fra ngucs, porque <1ucria ser seu 
rassallo, e lernr mercadorias boas e ricas para o seu 
reino. Esle scllo, que aqucl lc imperador dá a todos 
os reis e príncipes </uc se fazem seus vassallos, é a 
sua di1·isa, e com e le se assignam em todas as car­
tas e escripturas, por dcmonsLraç;lo de serem seus 
subditos. A Lerccira carla, qu e mais levava Thomé 
Pires, era dos gorernadorcs de Cantão; e como no 
tempo que a deram estavam mui to coutcnLes de nós, 
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porque foi ante que tonws~em esrandalo do que se 
tez cm quanto S1111ào d'Andradc cste\ e na ilha, ía 
quasi conforme fl de Pcrnào Peres, que os línguas 
trasladara m. E dizia esta carta, que pedíamos casa 
na cidade de Cantão, para ter alli feitoria, e 111ais 
que eramos /.\ente 111[1 de contentar, e muit o íumosa 
rm coi as de honra, e que se dizia l<'rmos tomado 
~Jalaca ao rei d. ella. \"istas estas t'artas no consel ho 
do imperador, quão dill'rrentes eram, foram cha111a­
dos os língua~ , e per~u utado-, cada u111 por si, tomo 
dizia a carta llue elTes trasladaram, coisa tão diffe­
rente do que dizia a do rei dos f'ran~ues . ll esponde­
ram, que. ellcs llêiO ~· iram a carta oo rei dos fra n­
gues, porque o Sl'U embaixador que alli vinha, lhes 
dissera que ia C<'1Tada. e não se podia abrir, porque 
.;e haria assi m de dar ua mão do filho de Deus e se­
nhor do Mundo. Que a outra que cllcs trasladaram, 
posto que cita dizia outras pala\'l'as, fora a sua tras­
ladação como aquellas com que se falia ú /Jessoa do 
!ilho de Deus, e niio como os frangues fa lavam; e 
quanto á dos regedores de Ca ntflo, 11 i10 sa biam como 
a elles cscrcl'cram. 11iualmcutc, com a differcnça 
d·cstas ca rtas1 e más informações, foi assentado en­
tre aquclles oo conselho do imperador, que aquella 
embaixada era faba , e que Thomé Pires ia a espiar 
a terra. 

Como depois se compoz esta dissidcncia, é bem 
sa bido de todo · o:; conhecedores <la nossa historia 
ultramari na. 

Dispersos pelas paginas dos antecedentes volumes 
d·este jornal, ha muitos artigos a respeito da China, 
escriptos pelo nosso colla borador e amigo, o sr. Ca r­
ios José Caldeira, que alli estC\'C no· annos de 1818 
a l850. D'cntrc clles recordaremos ao leitor os que 
tem por titulo: O cliristianismo na China. Sua in-
1 roducçlio depois da descoberta da fodia, por rasro 
da Gama, etc., de pag. 386 em diaote, do 2.0 YO­
lumc. 

Para acornpanhar as estampas tocantes áquellc 
11upcrio. que a photographia inglcza e franceza ago­
ra nos ha de C\hi bir, iremos dando algumas noticias 
que nos parecerem mais interCS!'ante -, mórmentc as 
do tempo das missões portuguczas n'aq uelle impe­
rio, de qu e nem sequer ach<l111os menção, no muito 
que já tem c:;cril>lo a imprensa rstrangcira, depois 
da tomada de Pe ,in . 

D. JO.lO ll E A CO~SPIRAÇ.\O DA ~OBREZA 

LLCTA DA PREROGATl\'A llEAI, 

CAPITULO X 

O DUQUF. llll 01\i\(;AN~A NA Pll!SÀO. UJ.TIMOS MOMENTOS 

(l?rngml•nk> incdit(l. Yid. png. 3:i8) 

O duque, cm todo o seu colloquio espiri tual com 
o confessor, fallou-lhc sempre como homem certo 
de si, resi;rnado l'Olll o infortunio, e despreoccupado 
das vaidades do sccu lo. 

Entre outras eoisas citadas pelo religioso, e que, 
na realidade, conrordam com o retrato que nos dá, 
disse-l he D. Pcrnando, talvez para o metter mais 
no seio da sua intimidade: << Muitas graças devo a 
Deus e a el-rei, meu senhor, por me quererem sal­
'ar, que de outro modo vejo que não sería possivcl. 
'.'iunca verdadeiramente conheci hcm a Deus nem a 
el-rei, nem a outro maior <lo que cu, senão desde 
que estou aqui: mas, assim que se me abriram es­
tas portas, logo me conheci a mim mesmo, o que an­
tes não acontecia. » 

Depois d'esla:\ palavras, que, segundo parece, tra­
duziam fielmente o mais completo desengano de to-

das as illusões, o neto do conde de J3arccllos ajoe­
lhou para começa r a primeira coafi ssào, e\ claman­
do: (( Certamente qu e muitas vezes me rO/!OU a con­
sciencia isto mes1110; porém, a familiaridade que ti­
nha coru vosco não me dei xou! » 

Apenas principiava, veiu IGgo, porl; lll , inquietal'...o, 
o ruido dos guardas, que subiam do pa\'inicnto de 
ha1\0, pela escada, co111 o iutenlo de \' 1~iarcn1 o que­
os dois faziam. A crueldade e descortezra feriram 00i 
coraçüo o penitente, e rstandalisara111 o rel igioso, 
que, nas suas queixas, nao só accusa ta1a llei ros, 
111as até pessoas eccl csiastica ~, as quacs, accresccnta 
cllc, zonibaudo da contriçüo do duque, exclama­
vam: \( Oh 1 que confi:-.sào ! Agora estara rc1•claudo 
a Paulo suas embai \adas, e o que ha de ir dizer a 
uns e a outros! 

A pesar de tào enleHHlo na coutemplartio da eter­
nidade, D. Fernando náo podia de~pir de todo a al­
ma dos eu idados que por todos os lados a assalta\'an1. 

Quando Paulo tornou de manhã , uo outro dia, 
cha n1ou-o, e disse-lhe: (1 Ide a el-rei, da minha par­
te, e as~rgu rae-lhe qu<', se fosse Deus, nilo de\'eria 
111a11dar-lhc nenhum rcrado, porque, seni clle, co­
nheceria bem a rcrdade; 111,1s, porque <' ho111e111, 
lhe c11\'io isto por rns. que mais con\ r111 que por 
outrem: dizei-lhe que lena em grande mcrc<l a sua 
alteza certificar-me sua tPnçfw, se é de cu morrer; e 
assi m, ajuntae mais, que lhe peço por 111ercc que 
não entre em seu co1·arüo, nem creia que ::;oube 
parte, nem aconselhei a instrucção qne o 1uarqucz, 
111<•11 irmão, mandou a Castt'lla . » 

O padre não dcdinou a missão, e pro('U rando o 
mooa1cha, rompeu o silentio com mais \itlor do que 
na ' espera, dizendo: « Perdoe Oeus a cl-n•i, rnsso 
pac, que assim crcou rstcs senhores de Portugal 
tanto cm suas rontades. e lhes deu tanto Íil\or, que 
agora lhes faz da111no. Não sei por qur juízo \OS 
\'Ciu serdes tão desviado e dissin11lhantc de sua oa­
ç:lo e cond ição, que é neccssario que muitos que­
brem pelo meio . i1 

D. Joào 11, escutando-o ~l'lll enfado, e rclcH111do­
lhe a li herdade da reni111inarào, S1J111entc replicou: 
« El-rei, meu senhor, que santa gloria haja, dcixou­
mc cm muito trabalho e perigo . » Depois, re~pon­
dendo ao recado de D. Fernando, ajuntou: « Dizei 
ao duque, quanto :i primeira proposiçüo (que era 
declarar se elle havia de morrer), que isto nüo está 
na minha mão, mas na da just ip, e seus merecimen­
tos; porém, que lhe aflirmo que hei de liear úq uem, 
e nunca além do que o seu feito pedir. Quanto á 
ihstruq·ão que foi a Castella, que eu n1c 111ara\ ilho 
muito bastar o animo e a ca beça do marquel para 
tal coisa, sem seu conselho e prazer; mas que úcer­
ca d'isso busque todos os rcmcdios qu e pos:mm apro-
1 cit.ar-lhc, e sahal-o. >> 

Pau lo, que o ou1·ia ancioso, interrompendo o prín­
ci pe n'cste ponto, acudiu: u Senhor, pcço-1os por 
Deus e por merce, que vos praza dar uma audicucia 
secreta ao duque. » 

El-rei promettcu-a. e o confessor, e:;lll'ranrado 
com a boa no\·a, 1ciu referir tudo a D. •ernando, 
que aguardava, impaeienll', a sua YOlta. . 

«A 111im me parece, contluiu o padre depois de 
narra r o que passúra, que cite. falia de 1ós leio des­
pejadamente, que muit o conlio crn Deus que as coi­
sas cheguem a ter bom fim. 

Mais costumado a sondar segredos de monarchas, 
e a não se contentar com phrases arnbigtw~, ou dis­
simuladas, o duque reda rguiu-lhc melaneolico: « Pa­
rcce-rns, padre, que é boa resposta a de \Os dizer 
que ficará áqucm e não além da justiça? Ucpai:ae 
que se pódc entender de muitos 111odos : pela vane­
dade da morte, pelo perdão, ou por 11111 itas outras 
coisas. O que mais me maravilha é dizcr-,·os que 
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me daria audicncia. Em lim, ponho tudo nas mãos rcs, assim cm Africa, como na entrada de Castclla, 
de Deus, e a el lc me encommcndo. '' 1 end i1 ida nrlo-n1e, e g-asta ndo toda a minha terra por 

O confes:or, mais facil de illudir, insisti u de no- levar ~rande pompa, como o 1111111do sa he, parel'C­
"º que tinha fé em que ludo se haria de rompor, e 111c que não dc\'ia receber tal galanhio. " 
<jue o proces ... o intentado n;io correria com a bre- O padre, co111 motirn, p:)llderou-lhe, que fóra i:,.;o 
1 idade que se recean~ o preso, menos fal'il, repel- mes1110, talvez, o que o trouxera ao estado em qt1t• 
lia as suas consolações com hra ndu ra, assei era ndo, se achara, porque, os excessos dos poderosos solwm 
como prndcnte, que clle l'onheeia el-rei, e que por nos clamores do povo aos ou1 idos de Oeus, e os 
isso não esperava que se dobrasse a nenhuma sup- prantos das viu rns claniam por justira. 
plica. O duque não se a~astou, e contin uaudo, qurixou-

« Mas se ngnra, ajuntou, permillisse Deus que elle se dr D. João 11 tão deprrssa esquPc('r, que nas dis­
<1uizes~e o que nào ha 111uitos dias tanto rlcseja- cordias cio lníante D. Pedro com .\ ffon~o ,., rrrulo 
ria, que era nisar o sr. D .. Jorgr, seu filho, com scn pac o alroror<i em que todo:> andanun, tentou 
minha filha, l' c 11 gr~111drcel-o com o seu e o 111eu, e applal'al-os, e não o conseguindo, se rc•olhcu a C1'ul a 
mandar 'ir meus filhos de Caslel la, e cren l-os ú sua com gra n<le dc~gosto do rnarquez, st'u irmão, e 110:­
mào, e a ruim 111etler-m1• (~ ni u 111a f'orlalt•za, como cavai lei ros do partido con t r,1 rio ao filho de l> . J o:io 1. 

lhe aprouH'SSl'. c·om a srnhora duqueza, cl'onde cu '' Tudo isto, <l 1sse o duque, fez 1•111• por se arredar 
podesst• p'lrrar o que de10, e :-atisfazcr 1i:.. almas ele de tantos males, e s1•111pre nos n•1·0111111endo11, a nús 
meus anlel'<'!-sores <' a minha, para acabar meus seus lilhos, a paz <' a 1!·1rldade, e D1'u:- sabe que nun­
dias, que já não podem ser 11111itos, cm pa1.: neio ca e111 meu pt•ito l'ntrou outra cou:-n; mas liugua~ 
que isto sPría mais sen·iço de Deus, e ª\>ro1eitn ria de 111aldizc11tcs inl'cjosos crcaram 110 coraçüo tama­
melhor ú tranquil lidade cios seus reinos, e o que ma- nho mal. PerdÇ~-lhcs Deus, pois de tauto fora m 
tar-me, porque, com a minha morte, m\o firani erJJ causa.,, 1 
soccgo. i> A ('Onslernaç<io dos fid11lgos par<>nt<'s e alliaclo~ cb 

Paulo, admirado do arr<>pendimento que n'spira- casa d1• llr,1ganr:1, ''endo cm tanto rist•o a cabc~·a do 
iam estas e•1nfidencias, atalhou-o, obsena11do, que seu chefe, longe de lhes dictar u111 rn11111,1eltimento 
no 111aior UIH'rlo dos perigos e cnfcrrnid;Hks, Pra na- ousado, que lati cz 11101·es~c o rei. p1•lo 111enos a con­
tural fazen•m-sc rstcs hons proposilos; pon•m que, tcniporisa r, po11pa11doaod11q11eooppl'Olmodosuppli­
sall'O o la11c<', a fr.1queza h1111111na tornar:i a ~rr se- cio, inspi rou-lhes 11111,1 humil<lacil' hvpocrita, qut'. 
nhora de si. e tudo \Oh ia 110 antigo ra111inho. nào <·onrorda1ldo com os passos air<'11ilos adiantados 

it .\ão! r<''jlOndeu D. Ft'rnando. Se D 1•1is nw der anll's, no que cha111aram a dl'l'1·~a tlc seus din•i­
dias de mia e li herdade para cxc::utar o que digo, tos, :-en iu su, como dissemos, dP rcll•lar a n. João 11 
da sua partt' 'o:, ordeno qur me esbo!'cteei!i ns faces, a l'raq11c1.a dos ini111ii:.ws, confir111ando-o 11.i idt'a de o~ 
se faltar . '' prostrar de 11111a so l'<'Z, e co111 Ulll sú golpe, con-

:\·csta com·rrsação, e r111 outras, a cadn 111olllento de111nanclo o homem, ao qual o licravam os l'inculos 
cortadas pela 111agoa de tantas pe1 plexidadt•s, se rn- do sangue, mas dr quem o separ;11·a111 as memoria" 
!retinham os dors. cm qu,1nto, a pequena cl1stancia, do p.1ssado, e os receios cio pn.'St'nt<'. 
a rssa mesma hora, itblados pelo soherirno. os jui A untl'il :<e;urança, que podian1 dar ao duque, er.i 
zcs afü11 am o cutello do alt:ot., ultima e ratai res- a resistencia dos locran•s que lhe ol><'dcciam em Brri­
posta da radto de estado, ús incertezas<' llgonias de gança, no Minl10 e no .\lemt•·jo, e a firme resolu t'ftn 
uma alma alriliulada. por parle da nobreza, de nào o deixar s11<Tu111hir ck:--

Senli n<lo qu1• as tre1 as da tristeza crida 'rz lhe <1mp.iraclo á 1·inf.\;11wa caku!ada do 11101rnrcha. 
opprimia111 mais o cora~·;io. dt•sc•jou o duque di~lra- .\t'11)w111, porc111, dos amigos e part•ult's de O. !\•r­
im-se com a l1•itura de al~u111 ltno pietlo~o. O p:t- nando ~ouhe 1aler-lhl'. ('Olllo d •ria. n·cste conflict<i. 
tire P11ulo abriu as chroniras de Santo ls1dorn, cm lallanJo alto e co111 a müo no punho da espada . . \ 
um tre<'ho, nonde o cscriptor rncarecc a riqul'za da propr1a duquc1.a, l'olhida de sohrcsaito, e no primei­
tcrra e o esforço dos honH•11s, ornnndo o qundro com ro lllOI i111c11 LO, le111 hrou-sc mais dos filhos, como 111flt'. 
vi1as cô1·rs. D. Fernando uf10 quiz continuar, e ex- do qut' ele acndir, corno esposa, ú sall'arão do 111nr1-
damou: " Hns!a 1 !\ào mais. por Deu~! :\úo quero d.>, 111a11dando cerrar as portas das fortalezas, e nr­
ou1ir faltar de poder e nohrcza, nem de ahuntlan- gando a entrada <l'cllas e de suas terras aos ollJ­
cias d't·~te mundo, que ht'lll ('onhccido e pnl\ ado te- c1a1.':. de Irei . 
nho o p•wco ou nada qu<' \alrm. '' Em ião o duque <le Yizcu escrcn'u a D. Joüo 11 

Troti '\('-lht' ('lllào o rC'lil!-ioso a ohra do p.1cl re D. olfort'ccn<lo cm 1wnhor da vida do duque os seus ea~­
Lo11renro Justiniano dt' \'1•1n'za 2, a qual trata da vida tcl los e propriedades; o me~n 10 pratiearam o hi:>po 
monastiC'a, <' h•u-lhr, por Pll.i, algumas pa~inas so- dei E' ora, e os concl1•s de Mariall'a r dl' Villa-Hcal : 111a~ 
hre a~ rnriPdadt•s e en~a11os da 1 ida, <' ~obre a sn- o sacrifício do chefe ela f'acçào dos fidalgos estai a 
hita qtmla dos que, fc1z~ndn-sc adorar como dcusrs, dcciclrdo, e o filho de Affonso r ni10 era homem qu•· 
precipitados p·•lo hraço tl111110, ~en·iram de ludibrio Lroca~se a \Íctoria, que linha ccrt:1, p~las durido~as 
e de esC'anwo att· aos propnos lisonjeiros. I 'anlagcns, que podia promettcr-lhc a clemencia. 

A propricdadt' do cscripto rlcu nos olhos ao pre- ;\ào descobrindo at(• ti ultima hora o seu pensa -· 
so, 1endo c111 :-i uwsmo a pro1·n d'ellc; e por isso as mento deliberado, enganava ('Olll palavras cqui1 o­
lagrinias. n'pri111idas. rel>t'nlaram-lhe dos olhos, e casos prantos e as supplicas da rainha, e de sua ir­
<ks;11'o1rnn<lu l'Olll ~uspirus. l'\<·lamou : <• Ccrta111entc mã a cluqueza, 0111 ia com agrado e sem embararu 
por mim foi ludo islo esrnpln 1 " E recordando mui- os partidos que lhe propunham, e tito inaccc.ssi1 cl a 
La~ das il<'{'t'>t.'s passada~, ajuntou : <e N:io sei d'onde piedade, como incxo1't11 el nos propositos, ni10 M' 

w iu a el-rei, meu S<'nhor, tolllar tal odio e 111ú l'On- clesvial'a um passo do cami nho encetado. 
tade contra 111in1 , porque, queu1 taes seryiços, e lào Foi o pad r.~ Paulo quem lhe entreçou o escripto 
grandes fez a :-cu pac em Iodas as occas1ões e Ioga- do duque de\ 1zeu aherto; e D. Joüo, tJcpo1s de o ler 

cm silencio, sem dizer outra coisa, poz o dedo sobre 
a ultima linha, notando que, além do offcrecimento 
espontaneo de todas as terras e fortalezas, acrcs<·cu-

1 Tr.rn>('rc•\"!•1110~ qna~i l 'xlnal11w•nh• a~ poprins pnt;1HaS <lo ron· 
r,·:;.'Or <lo 1hu1111• ~·111 t<•I" csl:1 Nvna, '/'H'• mclh<Jr cio 'Ili<' •·~t:ll'raclas 
p:iginas. no~ t·~la rt'Prt'ti<?Ut::111do o ( tHfUC e o rei, ('CJllhP<'ondo~sc 
nupt0sl o jo~n11do ató ao ultimo instulllo ns armns ptililicas, pro­
pr1 ·ts (o ~eu h'mpo. 

• Est'l oi>r.1 foi 111ni1.0 lidil nos ílns <111 meia cdfülc, o nüo das ulli­
mns dadas u cst:unpa depois da in,cn•.~lo dn imprcn~a. 

1 /lr1•rc• Tratarlo, que e~r1°el'ett o 11a1/.r1• l'<tulo 3CJIJl'c <t 'l1t01·t1• do 
duque til' JJ1•ag1111ç1i. - Provas da llisloria ücncalogica. Tomo 111. 
Dcc. 11. 88. pag. i82. 
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ta va que daria e pol'ia a sua t>idci pelei t"idn de seu 
Cttnfiado. 1 

O animo desconfiado do príncipe lraduziu a phra-
c ao sabor das ~uspeitas, e talvez logo d'alli decre­

tasse a ruiua do imprudente mancebo, que cedendo 
ao ardor dos brios, não hesitan1 cm se melter entre 
a furia do leão e O Síl('l'ificio da vil'lima. 

Apesar de tão affeito a dissimu lar, o 1·ei não pôde 
cont er-se de modo, que o religioso lhe não adivinhasse 
no semblante parte do que sentia, e não procurasse 
desper uadil-o da mú idéa que forimíra do acto ge­
neroso do duque de \' izeu. Reprimiu-se logo, com­
t udo, e tornando a pôr a mascara usual , depois 
de lhe mostrar outros escriptos de alguns fidalgos, 
lavrados no mesmo Sl'ntido, nietteu-os todos na ja­
c111eta , e deixando Paulo com a rainha, dirigiu -se ú 
:.ala aonde se achavam os desembargadores e conse­
lheiros, aos quaes con1111ellcra a iustrucção e julga­
mento do processo. 

Pouco se demorou , e ''oltando, chamou o religio­
so, e ordenou-lhe que dissesse ao duque, em seu 
nome, que os letrados eram de opi11iao que elle ncio 
podi<i conceder-lhe a promettida audicncía. 

«Não vol-o tinha cu aOirmado? obserrnu D. Fer­
nando, quando o coníessor, desconsolado, se magoa­
va com elle por causa da recusa. Sabei mais ainda , 
que isto cedo ba de acabar, e de repente. 2 

De feito, logo n'aqucllc mesmo dia, terça feira , de 
tarde, se armou a sala tcrrea das ca as com certa 
pompa, para serem lidos publicamente os autos, pe­
rante o tribunal, como já expozcmo , assistindo o 
duque, e escutando a linguagem aspcra do doutor 
João de Elvas, fi scal ela causa, sem se deslizar nem 
um instante do soffrimento de que se mostrava re­
vestido desde que entrou na prisão. A audiencia 
alongou-se além das nove horas da noite ; e foi ó 
ao outro dia que o duque, depositando no seio de 
Paulo toda a verdade, exclamou: «Muito senti hon­
tern quando não vos encontrei. Quereis saher? Jú 
eu rezei dos finados. Certamente, não culpo a el-rei, 
meu senhor, de fazer o que fez, porque não só coi­
-as ditas e escriptas, mas ainda pensadas, e não pcn­
;;adas, em tal íórma abe e lhe s:io dita , que não ha 
de que o accusar. » 3 

Tudo prova que fallava convencido, porque desde 
então ajustou todos os seus actos como quem ima­
ginava que não podia saír incolumc do coufliclo, aper­
cebendo-se para a jornada proravcl da morte com 
os auxílios espirituacs dos sacrament os, e rc\'elando 
nos gestos e phrase ·, que pouca, ou quasi nenhuma 
esperança lhe resta' a de sobrc,·ivcr ao odio de um 
monarcha, tão paciente em coll igir contra elle as 
proyas, que o obri~avam a confessar, que os olhos 
do principe não só 1iam no papel, mas até no cora­
ção~ os mais reconditos segredos. 

Na <1uinta reira seguinte, de manh;i, ao acaba r de 
Ou\'ir mis a, foi o duque requerido pelo doutor Diogo 
Pinheiro, seu defensor, e pelo seu procurador Affon­
so de Barros, para assistir com ellcs ú acareação das 
testimunhas. Escusou-se, dizendo, que deixava tudo 
a Deus e a el-rei. ~~s ta resposta concordava com a 
que já tinha dado, quando lhe ha\'iam apresentado 
os ,·intc e dois artigos do libello. • 

"esta ocrasião D. Fernando, consultando cm voz 
haixa o padre Paulo, só replicou a lluy de Pina , 

1 Esllls curiosas circunswncias, narradas com ingcnuidaclo pelo 
religioso, pintam em r(•lc•\'O o caracwr e a profunda dissimulucão 
do rei, o moslram ao mesmo tempo a falta do plano e o sobrcsa1LO 
da nohrew, vendo-se de n.•1JCntc pri\'ada do seu chefe. 

• As palanas do O. Fernando n'csw lanoo moslrnm, como notá­
mos, quo elle, desde o principio não se illmliu com a sorte c1uc 
o espera"ª• conheeendo o monurcha, e antevendo os fins a que cllo 
apout.w n. 

s JJrnre Tmtacto, que e.~creveu o padre Pa11lo sobre a 1norte rio 
<lt1q1w ele Braganç<;:. P1·ov11s du Ilistoriu Goncalogica. Tomo m Do­
cum. n. 88. P.,llg. 77-1. 

~ lluy da Pina. Ghr. do mui excellento rei O. João u. cap. 11v. 
pag. 40. - /11eclitos de Historia Portuguez.a. Tomo 11. 

que o vinha con,·idar em nome dei-rei: «dizei a ef. 
rei, meu seuhor, que eu 111e confessei e conimunguei 
hoje, e que c!'tou agora com o meu confessor f'al~ 
!ando em coisas da minha alma, e do outro nn:ndo: 
que essas para que me chj'ma são do corpo, d'este 
mundo, e do seu reino, de que elle é juiz ; que as 
julgue e determine cou10 quizer, porque a ida de 
minha pessoa não é neccssa ria. » 

1Conliuua) R EllELLO DA SILVA 

LOGARES ME.M ORA VEIS 

Com este n1esmo titu lo poz uma nota ao 'seu Ca­
mões, o grande poeta , o que mais tem c-criplo e li­
dado para lerautar e en?randcccr esta nos ·a boa 
terra de Portugal, A. F. ele Cas1ilho. 

Ouçamol-o, que é dizer, dclicicmo-nos. 
«Tudo que de perlo ou de longe se refere ao vi­

ver de um ,nrande homem, concita valentemente as 
attenções. u 'ahi a vencraçào dos t.umulos; d'ahi a 
santidade das relíquias ; d'ahi o feitiço irresistível 
das autigualha ; d'abi resguardaram-se os autbogra­
phos como thcsoiros ; d'ahi as honras dadas aos nomes 
de familia. De,•otos, poetas, namorados, amigos, estu­
diosos, todos tem esta superstição: é pois da natu re­
za; e, se da natureza é, para algum fim de utilida­
de nos foi dada. Em a no1a que atraz fica, sobre 
,, honras posthumas, » o ª''cntamos, ao ponderar a 
virtude inspirativa de tomulos e estatuas. 

lla porém, além dos tumulos, cofres de pó que foi 
de heroes, e além das cstatuas, reminisccncias de 
suas fórmas externas, muitas outras coisas suas que 
não menos se dc,·cm salvar, assim para lhes augruen­
tar a elles o culto, como p:i ra despertador a outros, 
e tambern para credito nacional: taes são o lol!ares 
consagrados pela sua presença, trabalhos e medita­
ções. O que a alrua assume de poesia, de hri os, de 
fida lga emulação, aspirando ares já respirarlos para 
immortaes, poucos ha\'crá que alguma vez o não 
experimentassem. 

Ora pois, se o sítios apprehendem al9uma coisa 
dos seus moradores, para o fi carem inv1dando por 
esses seculos fóra, e laes invites não são cstrreis ; se 
o Itinerario da 'l'erm Scintlt, de Chateauhriand, e a 
Viagem ao Orie11te, de Lamartiue, não tiveram ou­
tra origem; se o mais go Lado de lord Byron são as 
suas rcminiscencias por entre as ruína da Grecia; 
se a Corina de madama de Stacl brotou tão sedu­
ctora do cluio da l talia, só composta de suas brilhan­
tes exhal:içõcs ; se, n'uma palavra, em todos os es­
criptores de maior alma, as paginas mais attr;'\cti­
ras lhes foram inspiradas pelas saudades, e as sau­
dades pelos logarcs, tcstimunhas e thcatros das gran­
des coisas e pc ·soas do mundo preteri to ; e se é cer­
to que esta invisivcl mó cio tempo YÚC desfazendo 
de continuo os edificios as pedras, os nomes e as 
memorias, porque não havemos de disputar ao es­
quecimento, o mais que possi,•el fôr d'essas mesmas 
memorias, mirrados fruclos das edadcs extinctas, 
mas germes, e, quando menos, adubio de bens e go­
zos no fu turo? 

Quão sem custo não púdc qualqc1er município as­
sigualar com uma lamina de metal, esculpida com o 
nome da pessoa, e datas do seu nascimento e morte, 
a frontaria da casa em que haja nascido, vivido, 
ou acabado um homem nota,•cl nas sciencia~, nas 
lellras, n'uma arte, n'um mister, nos ermos, nas ,-ir­
tudes etc. ? Os senhorios mesmos o deviam fazer para 
seu interesse. Soubesse algucm hoje onde tinha as­
sistido o Camões, na travessa do .Monturo do Col~e­
gio; por mais mesquinho que o predio fosse, veria-
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mos se ficava nunca por arrendar, e por bom preço, 
e por boa gente 1 » 

Pois que nenhum muoicipio, nenhum senhorio, 
tem até agora adoptado o alvitre, iremos nó!' pela 
gravura as..,ignalaodo os togares memoraveis de que 
houvermos noticia, e pos amos harer copia, 

Já desenhámos a casa onde falleceu Garrett ; boje 
damos a gravura da em que nasceu Docage. São dois 
grandes credores da poesia e da língua portogucza. 

Por mais tributos que paguemos á sua memoria, 
lhe~ ficaremos sempre em divida. 

E Bocage poeta tão geralmente conhecido e sabi­
do, que por do mais fôra quanto aqui dissemos a 
respeito d'elle. 

ão assim a sua genealogia, que só ha poucos an~ 
nos foi escrupulosamente apurada pelos srs. Castilbos 
na Livraria Classica, obra já rara, e que bem me­
rece ser reimpressa e continuada , 

LOGARES MEMORA YEIS 

li 

Casa onde n:iscen Bocage 

D'clla tom;lmos o seguintes períodos, acrescen­
tando que a casa onde nasceu e te nosso grande 
poeta, e se rcprc cota na ~·an1ra , éa que tem os no­
meros 17 e 18 da rua de ::::; . Domingo , freguczia de 
S. Sebastião, da cidade de Sctu bal. 

Xasccu Manuel .Maria Barbosa du Bocage (Elma­
no ' Sadino foi seu nome pastoril) ao!! 10 de setem­
bro de 1i6o, na villa de Sctubal. 

Eram seu pac e sua mãe familiares com as musas, 
e já no trato domcsti<'o, já nas lillcrarias palestras, 
delicias dos seus progenitores, ia o jorcn Mwrmel 
colhendo inspirações, dcseurolvcodo a in tclligeocia 
prccóce, alimentando o fogo que desde os mais ten­
ros annos o devorava, e supprindo, com o natural 
ardor, o que devia escacear n'uma educação cm ter­
ra onde os meios de instrucção eram defeituosos e 
parcos. 

1 Aoagrnm mn do nomo Alrmuel. 

~a cidade de Cherburgo (r\ormandia) viveu. pe­
los fins do scculo x\'11, um ahastaJo e d1stincto 'pro­
prietario, por nome Antonio Lc Doux (outros escre­
vem l'Hédois) du Docagc, casado com a dama Ca­
thariua Cosma. O' este consorcio proveiu o tronco 
dos Bocages cm Portu~al. 

Gil Lc Doux du Bocage, baptisado na frcguczia de 
Santa l\laria l\laior, cm Cherbur~o, abraçou a vida 
de mar, passando. em 1704, ao serviço da marinha 
portugueza, no posto de capitão de mar e guerra, 
do qual, cm 17'17, foi promovido ao de coronel de 
mar e guerra (vice-alnmante) . Carnlhci ro de vasto 
saber, exemplar denodo e perícia militar, foi tido 
por um dos mais haheis ofii cíaes da armada . Por sua 
distincção nas l;!Ue1Tas do Meditcrraneo contra os 
Barbarescos, e ao Urasil contra os J"rancezes, alcan­
çou 10$000 réis mensaes de tença, e o habi to de 
Christo ; e por novos relerantes serviços, lhe fez el-
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rei a mercê da tença annual de 400$000 réis por 
tres ridas, como consta da certidão passada na se­
cretaria do de~1>acbo das mercc· e expediente, assi­
gnada por .leronimo Godiuho de ~iza, aos 4 de no­
vembro de '18'.2i. llecebeu-se com D. Clara Francis­
ca Lestof, aos 13 de junho de 1i20, na freguezia 
da Encarnação de Lisboa, le,ando a procu ração da 
noi,•a seu p1drasto. o coronel de art1lheria da praça 
de Setuhal, .João Thomaz Correa de Brito. Rra esta 
~cnhora filha de Leonardo Lestof, consul ele íl ollan­
da, rico proprietario, e de sua segunda n111 lher, Lu i­
za Vanzeller. ascer,im creste matrimonio duas fi­
lhas: 

J .• D. Antonia Tgnacia Xa,·ier Leslvf du Bocage 
deixou cinco filhos, de que não ha razão para tra­
tarmos mais llliudamen te. 

2.• O. Marianna .J oaquina Xa\'ier Lesto'f du Iloca­
"e. Casou com o bacharel José Ln iz So·1re:; de Bar­
bosa, que foi juiz de fúra da Castanheira e Po,os, 
e ou~·idor na comarca de B<\/.ª; ,·erilicou-sc a cere­
monia na r1·rguezia de S. Se lastiào de Setuhal, aos 
(j de junho de 1i:>8. Ti~rram seis filho!", a saber: 

1.0 Gil Francisco Uarhnsa du Bucagc, nascido cm 
Setuh:il, a :J de outubro de 1 i 62, ca~ado com O. 
Gertrudes Homem da Cunha c1·Essa, filha de um 
marechal de C'ampo, governador da torre do Onlão 
da harra de St>tuhal. Agrada,·el poela. di~1inclo ju­
riseonsullo, e de racil e aprazível COIH'Í\Cnria. Falle­
ceu aos 13 de maio de 18:H. e l'Ó te'e uma filha. 

~.º Manm•I Maria Barbosa du lloca15e, o nosso 
poeta, baptisado na frc~uczia de S. SC'hast1ão de Se-
1 uhal. sendo SC'us padrinhos lleitor 4\Jendes Botelho 
de ~loraes Sarmento, e soror Luiza .\Jathilde, sua 
tia. 

3.º O. ~laria .\gostinha Barbosa du Borage nao:;ccu 
cm H. de julho de 1 i:rn: foi baptisada na fr<'f!Ue1.ia 
de S. Seha!'LÍ<io. em 28 de agosto: <·asou com Yi­
C'ente de PiHlla Figneircdo de Goes Souto-.\Jaior, te­
nente de inl'antrria i, e te1 e dois filho~. 

~.º D. Anna das Merc11s Barbosa du lloeage nas­
ceu em 23 ele setembro de 1 i üO; haptisou-se na fre­
guczia de S. Sl•hastiiio, em 31 de ontuhro; ca~ou 
com João do Prado llomelll da Cunha d'E:':'a. 1·11-
nhaclo de seu ir111:io Gil, matrimonio CjUC produ1.iu 
tres filhos . · 

U.º D. ~faria Eug:enia Barbosa dn llo 0 age nasc<'n 
em Brja, em 8 de setembro de 17li8: foi b:1ptisada 
na frcgurzia de Santa ,\laria em n de outubro: 
fallc1·eu na flor da euad1'. 

fi." O. ~la1 ia Franeisea Bilrhosa du Boragr. nas­
cid,1 cm Sct11h:1I, em 1:} d ,~ ahril de liil , hàptisacla 
n,1 rre~uczia d1• Santa ~l aria da Graça, rm 2 dt• .i11-
nho, fallcciela no primeiro t':ilado, wis 18 de maio de 
1811, em ca~a da marqu"ta •J.\lorna . foi t<1mhe111 
p.>rt11.a, e a irmú predilt•<·ta do nosso au tor. \ iwu 
rm su:1 comp:111;1ia até i>C Pile finar, <' to.la se <l1•s­
<'nl ranhou 1'111 alfrcto. p:1~a11elo-lhc Pm sa11dosa5. la­
grimas. ate• q111' o fo; 1>1·01·11rar cm llll'lhor n111ndo 
o !'<'li tributo el.- fraterna l{ratidào. 

E ·a, por atli11id.1de. s<'f!trnda t:a m 11t•rna d"cste 
porta. a Cl'h•hn• ~larianna Lcµage, 111ulh1•r de Fiqur.t 
du Burage, q11c !'Ó tres a1inos ;1ntcs ele ~lanucl Ma­
ria faller<'11. dl' idade de !12: auctora de um poema 
laureado ~nhre as Scie11cüu t> as Lettr11~: trnducror.i 
da .lfurte 11'. \l)I>/, de Gessner: i1111tadora do f11mis? 
l'errlirh, dt' ~lilton; e coroada de louros cm Fcrne', 
pelas mãos cln \'oltairc, depois do seu l>oe111a ela Co­
f11111biada, <·uio J .º canto seu sobrin 10 ''erteu em 
portuguez: fr1111ce::a Saplw, como a denominarnm, 
e sob cujo rl'lrato os seus conterraneos inscrc,e­
ram: Foruui l'enus, arte 11/inerea. 

l~xistindo ainda muitos parentes do po"ta, ocio o 
nos p:irece pl'ogrcd irmos n·estas indicaçi>cs, para as 
não convertermos n'oma arvore genealogica. 

Porlanto, dos dois appellidos de que est<.'s irmãos 
usaram, o de Darbo~a perlencia ao pae, e do ramo 
malerno lhe· veiu o de Bocage: nomes e famílias 
que já de si liga,·am ambos lalento. 

Tirara Bocage jactancia dp seu nascimento, e hon­
rava-se com o ful~or dos seus passados . . uuni idrl-
lio, exclama elle a sua Lenia, de Macau : • 

Pt•rguntn n 11u~ntos mm do Tejo e Sado, 
Se alh me contlcmnou vil na~rimc,lo 
A este, em que mourejo, humildo estado. 

Sempre entre' os mais honr:ulos livc assento: 
\'1•nho dos prin~ipac3 da minha ulclê.1. .. 
\em CUidC5 <ili<' \flS fabuJas invento! 

AS ROSAS ENCANTADAS 
CO~TO PE:<l:<SULAll 

Saherús que para a parle do Lerante, onde as­
senta o rei no de 1\1 u rcia, havia n'ou tros l empos 
um pobrr la\'rador, a quem os :11111os esler<.'is ha,·iam 
reduzido a extrema penuria. Tinha por casa uma 
co,·a; por alimento (quando Deus quena) um pedaço 
de pão de milho, e ·sempre larga mésse de enfer­
midades e angustias. 

\'eiu um inverno lon~o, gcoso e carrancudo, com 
mil cheias e estragos: fecharam-se todas as portas; 
niog11em procura'ª trabalhadores; o pão s11h1a sem 
conta, e de fraqueza e fome, finou-se a mulher de 
Pero Antunes, qqe assim se cha1wna o pobre laHa­
dor. 

\'iu,·o, fechou a poria mal unida da sua chora, li­
gou-lhe a aldraba. e saiu do lol{ar ú procura de Yi­
da, com uma filha 11nica, Isabel, mocinha ele quinze 
maios, :ipcnas. Snhiram montes, descerani \alies, tu­
do caminhos largos, dl'scrlos, por onde nunca acha­
ram quem os socco1-r<•sse com u111a hemdita esmola, 
com um p<.'daço tle pão negro! Dormiam soh os al­
pendres das e~rejas, amanhreendo cobertos ele ne,·e • 
que lhe~ ~acudia o aspero nordeste de dezembro : ou 
se alhrrr:avam nas <'SI rcharias das eslala~Gns, con­
demnados a ,·erem <l'alli a espaçosa e ardenfe larri­
ra, sem ;.:01.ar do seu appe1ee1do <'alor. 

:\ndandn, andando, u·uma noill• das mais e~curas 
e t empc~tuosas clH•garam a Granada. Cidade tama­
nha niio ;i tinham 'isto aquellcs olhos; sentiram, o 
pae e a lilha, in\'oluntario terror ao encontrarem-se 
n·aquellr lahyrintho de rua" eseuras, por onde cru­
za,·am, clr rezem quantlo, somhra~ negras <'Olll gran­
des ehnpros e longas espad,is. 

Era dia de festa, e dia elas Al111as; estavam as lojas 
todas f<·<'hadas, e os nossos p•lhres eaminhanlrs não 
enconlr;H.im a quem fazer uma pergunta: a d1ura 
miuda, aturada, esprssa, caia 1·0111 a rc~ularidade 
pres:i~a da sua dtiraçiu>, e 1wnetrara até os ossos; 
as ruas pareciam infin itas a lsa lwl e Pero Antunes; 
o frio entunu.•cia-lht•s os memhro:-. mal coliertos de 
andrajos: os pés en.;an!!:urntados niio podiam ~uppor­
tar as <·ortanlcs p'dras da calrad,1: !'O ha,iam comi­
do um pedaço de p:io. e sentia 111-sc já drsl'allecer. 
Continuarnm andando ale che11-ar a uma prara irre­
gular: atravessara111-n'a, guiados por uma lnz dis­
tante que lhes servia tlt• pharol, e acharam·se ao pé 
de uma t•rmid.i, e na emhocadura dl' uma ladt• ira. 

A costa era co111prida, turtuos<1 e cn1 pinada: a e3-
cu ridiio !.a nta, que Pero e sua filha tiveram que dar­
se as mãos parn se mio perderem. Via-se ao lon"e 
uma luz ri,·issima: os caminhantes acreditaram de 
hoa íé que era a porla aberta d1' uma casa; mas á 
medida Cjlle se aproximaram ia111 p~rdendo as e~p.e­
ranças. A luz l'aía de uma grade ha1 xa, e parecia, o 
avermelhado clariio de uma fragoa. 

- « Peq:~ontaremos ao menos, dizia o p:ie exhaus-
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Lo de fadiga; vamos, minha filha, c1ue Deus nos abri­
rá ca1uinho. » 

Sem respiração chegaram á alLura da janella, e 
Pero Antunes descobnu urna sala Lorrea, cheias as 
alLas paredes de gamellas, peroleiras, almotolias, 
garrafas, e \'idros de LG,Jas as fór111as e côres; e es­
palhados pelo solo, pedaços de marmore, de metaes, 
muitos papeis, e alguns liHOS rnisLurado · com Loros 
de lenha e canão. Cm forno de terra ' ermcl ha, 
acccso, mesmo e111 frl•nte da grade, de~pedia o cla­
rão que tinha ene-auado os caminhanlcs. · 

- « Nfto ha nrnguem l .. " exclamou o pohre do 
vel ho. 

Label sentou-se no poial da porla, apoinndo os 
colo\elos nos joelhos, o roslo fcbricita11te e111 ambas 
as 111ãos. 

Pe1·0 .\nlunes 'iu então ao rellexo que se pro­
jcC'tara 110 e\.lerior, que tinhmu á C!lquerda a porta 
de unnt fortaleza, (' atraz. de si um palacio. A um 
ruído que sentiu u11 snla terrea, Pero nproximou-se, 
e riu no l'undo l.l'csta casa apparecer, pri1HCiro uma 
serpente arrastandp-se, depoís um tigre co111 os olhos 
sci11tillando como duas esmeralda~, e dl'pois um ho­
me111 ele sotaina, alio, s11cco, de cahello ruivo, tra­
zendo uas 111àos u 111 'a o cheio de chammas ! 

Pero Antunes quiz dar uni grito e nãú pôde, per­
signou-sr de suhito, ditendo - Jesus! ... Santo no­
me de Jesus! ... 

O ho1uem do raso de fogo, com ar feriu o, disse 
purn o t,igrc! 

- Arreda-te, den1onio, que YOll queimar-te. E 
'oltou-se ao 111rs1110 tcn1po ele fórma que moslrou a 
cabera tonsurada ro1110 de clerigo. 

Ou' indo sons humanos, e rendo a coroa do que lhe 
parecia p1Mntas111a, Antunes soccgou-sr um pouco, 
por~m nào tanto que 11ão sentisse o corpo regelado 
de susto. Sua filha co111eeou a lamentar-se, e o la­
vrador comprehcndcn<lo quanto era desesperada a 
sua si tuarão, resoll'ru prd1r auxilio úquelle jauleiro. 
llateu na grade dit:cndo: 

- Desculpe-me, s(•11hor; sou um pobre ca111iuhan-
1e lllle tenho 'iudo toni a minha fi lha cm busca de 
trabalho, e perdemo-nos na cidade l'Olll o tempes-
1 uoso da noite. Podcr-me-hia dizer onde nos reco­
lheria llJ ! ... 

Ao Oll\ ir aquellu voz lostimosa fora da grade, a 
serpente, que esta1a enroscada ao l'alor do forno, 
ergueu-se eul'urecidu poodo em espiral os encadeados 
auneis; o tigre erirou o lo111ho, e o homem ruim 
,·oltou-se a prt>ssada11ic·111e . • 

A 'j,·issima claridade que do forno saía, illun1ioa­
'ª de frente o ro:,to de Pero. A filha ~o!tou um ai> 
e Antunes rez um gl'SIO, como de quem dizia: - << E 
minha filha que se fi na con10 sua infeliz 111úel ,, 

O homem ruivo moslrou con1paixiio. 
- Que pousada acharcb aberta a estas horas9 

Como a enconlrareis, se sois forasteiro? 
- Tem razào; mas di"fHllC ao llH'nos onde eu­

conlrarei mu alpcn<lrt', dehaixo do qual 11os ahri­
gut•mos do ,·rnto e da chura d'esta noill'. 

O homem da sotaina rnrillou algu11s instantes; de-
pois disse resolutamente: 

- Esperac-111e que ro11 guia r-rosa uma estalagem . 
- Deus lh'o pa•Yue. 
E logo, ahrindtf a porta, o houwn1 alto, sccco e 

rui, o, pegou n'u111a lanterna, e ao sai r trol>cçou em 
ba hei, que esta' a meio recostada 110 poia de niar­
morc. 

- \'amos, filha da · 111i11has entranhas, disse Pero, 
er"UC-te 1 

':....Como ha de ella anelar e seguir-nos tom tanta 
fchrcl Ajude-me a Jc,antal-a, que por esta noite fi-
carão ambos e111 mi11ha casa . · 

t<.:onlinua) 

ESTUDOS DA LINGUA MATERNA 
DUVIDAS GRA:IJMA'f!CAES 

Li cm o n. 30 do « Archivo Pittorcsco, l> que V. 
dignamente redige, sob o titulo de« Estudos da Lin ... 
gua .MaLerna," e P.m resposta a um seu assignantc, 
um artigo re ·olrendo uma questão grammai.ical; mas 
não dando aquella cabal soluçào ás du\idas que, so­
bre o mcsn10 ponto, muitai; vezes fazem hesitar os 
que <lcscj;1n1 fallar e escrever com correcção . llcsoll'i, 
pois, dirigir-me a Y. , ousando esperar, que uo seu 
semaoario mais explicita111entc tratará esla questão, 
logo que pnra isso tenha ensejo. 

Como de,erú dizer-se9 
É dc,er dos meninos obedcecreru (ou obedecer) 

aos seus paes. 
Os soldados de ·eja\'alll combater (ou combaterem). 
Deu-se ordem aos ca~·adores para marcharem (ou 

marchar). 
N'u111a palavra, creia v. que fazia um bom servi­

ço nos cs1udi osos, examinnndo e exp!icuudo clara­
mente a regra do empre~o dos infinitos (pessoae~ ou 
mio pessoaes) portuguczes, qul", parece-111e, é o que 
resohe as du\ldas que apresento nos exemplos an­
teriores. - Fabio. 

Au1windo de bom grado no convite do nosso cor­
respondente, cujas ponderações são nrni judiciosas, 
vamos da r solurão ús duvidas que nos propõe. 

E para que o fa ça pessoa que tanto tem estudado 
a philologia da nossa liugua , qual é o professor da 
estbola normal de Lisboa , o nosso amigo Julio Cal­
das A ulete, nos facultou elle a transcripçào da parte 
da sua gramm<rtica, ainda inédita, que traia do 
co1Tecto em prego dos infinitos, pessoaes e impes­
soacs, nu lingua portugueza. 

O infinito impessoal, além de representar um sub­
stantivo ' erhal, abstracLo, e <lc com os 'erbos au'(i­
liarcs constituir as forlllas con1postas, lambem ·e 
junta a outros verbos mio au\iliares, para co111 clle ­
f'o1mar as phrases Ycrbaes l'Olllpostas, que tf10 co111-
n1 uns ~ão no discurso, tal's como: queremos te1·; 
mmulll ra m ta n lar; vo1t rilrj 111 · <' t c. 

O i11fi11ito pessoal reprcsl'l1ta u11ia acção por n1odo 
rago e indetcnninado, contendo ao l111'smo tempo a 
idêa de pessoa e de nu111ero. Et: Trabalha, meu fi­
lho, }>ara .ar1md1m:m tuas obras a Deus. -Fen1lio 
Jleuc cs J>mlo e. 11.i8. 

üs c~ni11torcs prinripianlt'S l'rram rnlgarmrntc a 
~ra111niatica dºeste tempo, l'lll o en1pregare111 quando 
acvrn1 usar do infinito impessoal, e vice-versa. 

Uma das causas, e taln•z a /Jrimcira, por que nos 
auclores antigos apparel'en1 n guns d'cstes erros, e 
devido ú influencia que a litlcratura hcspanhola exer­
ceu nu língua portugueza. Porque, não j>O$:.nindo 
aqucllc idioma e:;tc tempo, fez com que a guns au­
ctores u:,assen1 o Ca$ICll1ani!'-1110 de cmpre1wr o im­
pessoal quando dei iam en1pregar o j>cssoal. E hoje 
a iufluC'ncia <la lingua fr:HH'cza faz lam iem com que i,;c 
e111prc0 ue o impessoal quando se <lc\e cu1pn·~.wr o 
pessonl. As scgui 11 Les phrn::;cs Lraduzidas do f'rancez, 
ó letra, produzem cquiroeo rn1 porluguez, all•111 de 
serem oppo~tas ao dizer 'crna('lJIO dos mestres <la 
língua. « I~ para dar que o :;1•11hor nus dú. - A ,·ida 
é ícila para trabalhar. O cqui,oro llesapparecc d'1•s­
tas phrascs, se dissermos: E para darmos qur o Se­
nhor nos dá. -A vida é feita para trabollwrnws. 

Tra1c111os pois de eslahl'IN·er rrgra~, com as quacs 
o principiante núo possa errar 11a applicação d'estes 
dois lc111pos. 

Hegra geral : 
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Quando o infinito tem sujeito proprio, e fórma 
com ellc uma oração, concorda com o sujeito em nu­
mero e pessoa. 

Quando o infinito não tem sujcilO proprio, e faz 
com outro ,·erbo uma fôrma composta, conserva-se 
invariavel. 

Daremos agora alguns exemplos, para costumar o 
ouvido dos principiantes á verdadeira construcção. 

cc Vir'lude, seru tra/1atltares e padeceres, não verás 
tu já mais com teus olhos. - Benuirdes. Luz. 25G. 

cc Se do eco, onde e tacs, abaterdes os olhos e os 
po.zerdes cm Amarante. - Vieira. Serm. 7. 294. 

cc As mulheres tem a seu mandar as lagrimas para 
chorarem quando e quanto querem. - Bernardes. 
Flor. 342. 

a Póde bem ser quererdes saber a que venho. -
Euplwosina. Prol. 

cc Para que não podessemos duvidar serem isto 
obras da poderosa mão de Deus. - Lucena. C. 10. 
10!). 

Todos estes exemplos são correctos. Os seguintes 
são os que encontrámos afastando-se da regra, e 
por isso os damos como errados. 

cc Será de uns doido \'ãos, que acabado de gasta­
rem o dinheiro com que casam, desprezam-se do so­
gro, e dão triste vida a mulbcr.- EttTJlll'osina. act. li. 
se. 10. 

Este logar é errado, porque acabado de gcistarem 
é uma fórnia verbal composta; portanto deve ser in­
variarcl o infinito. 

Dere- ·e corrigir: acabado de gastar. 
N'estc mesmo caso está o seguinte verso de Ca­

ruões. 
«E fol{larás de veres a policia.-busiadas. Gani. 

7. Est. 72. 
De' e-se corri<•ir: folgarás de ver. 
cc Mandou ... âois talões a espiar o porto, sondar 

o rio, e \Cr o surgidoiro. - Ferncio Mendes Pinto. 
Ocre-se conitl'ir: a espirirem o porlo, sondarem o 

rio, e verem o ~urgidoiro. Porque o sujeito d'cstcs 
tempos é, dois talões, e formam com cllc uma ora­
cão diffcrcnle da representada pelo verbo 11wndo1i. 
• « Forçareis as pedras a vos f azel' a vontade­
Ul11ssipo. act. õ. se. 4. 

beve-se corrigir: a vos fazerem a \'Onlade; por 
que o sujeito de fazer é, pedras, portanto deve con­
cordai· com elle em numero e pessoa. 

cc O que se lhes não póde defender com a artilhe­
ria por trabalhar cohcrlo . - Jacintlio Freire. 

Deve-se corrigir: trnballtarem; pois <1ue o sujeito 
de trahalhar é, soldctdos, e não artilhcna. Defender 
está corrcctissimamente empregado no impessoal, 
pois fórma com o vcrho, vóde, uma variação verbal 
comr.osta. 

«E muito proprio das mulheres o sair para verem 
e serem ristas. - Bemardes. Flor 1. 2á3 . 

Este exemplo é correcto : verem e serem concor­
dam com seu rcspcctivo sujeito, mut/u>res. Sair estú 
oa fórma impessoal, porque está tomado como um 
puro substantivo. 

«Os moradores sah·ara111 no sertão as Yidas ... fa l­
tando-lhes ralor ... para se defender ou nwrrer cm 
suas casa·. - Jacintlw Freire. 27ii. 

Deve-se corrigir: para st: defenderem ou morre­
rem em suas casas. 

íla \)hrases em que se pôde considcrn r o infinito 
do ver >O de duas maneiras: constituindo uma fór­
ma com o outro tempo, ou formando sobre si outra 
oração. N'este caso pôde-se empregar o impessoal ou 
pessoal , sc~undo melhor 1:00,·ier á clareza e hanno­
nia do período. Quando concorre assim, mais de 
um verbo no infinito, põe-se uns no singular, outros 
no plural, fazendo depender este emprego da boa 
consonancia. 

Ex: Começaram os ouvintes a bocejar e cabecear 
até que ficaram adormecidos. - Bernardes. Flor. T. 
~, ~· 250. 

Se se considerarem os verbos bocejar e cabecear co­
dependentes de começaram, formando portanto com 
elles fórmas compostas, devc1f.- e conservar invaria­
veis; se porém se suppozerem forn1ando uma oração 
separada, cujo sujeito é ouvintes, deve-se ernpregar 
a fórma pessoa l d'esta maneira: começaram os ou-
vintes a bocejarem e cabecearem. • 

Algumas vezes lambem se encontra a bocejarem e 
cabecear. Porém este modo achàruol-o irregular. 

Até aqni o illustre professor. 
Agora acrescentaremos, <Jue nos nossos classicos 

ha exemplos para aucLorisar o emprego dos infin iLos, 
segundo a regra exposta, e contra ella. Por exemplo 
este, de Fr. Luiz de Souza, na Vid. do Arceb: Os 
santos a persuadir-me humildade ... e cu que mos­
tre brios e ufania? Os santos a vrégar pobreza e se­
guit-a em tudo, e eu que mostre ufania e brios. 

Tomariam cllcs esta licença para evitar, umas ve­
zes a dissonancia que produz a repetição das termi­
nações do inlinito impessoal; outras a reduplicação 
de pluracs 110 infinito pes oal, e por isso emprega­
vam, ora um, ora outro, como melhor lhrs 'ºª"ª' 
aLé com prej uízo da clareza do período? Parece-nos 
ser esta a razão ; porque nem sempre lacs logares 
se podem explicar por el lipse, ('01110 alguns Le111 !'cito . 

Apesar d'1slo, os escriptorcs que ri"orosa111ente 
fazem aucloridade na gran1111a1ica da 1:Ôs:-:a Jingua, 
nem todos os classicos obsen am as re"ras expo:;tas, 
sc111 discrepancia. Muitos exemplos podcra111os addu­
zir, para mostra r que ainda 1ws períodos cm que ha 
necessidade de repetir os 1111ínitos, seguem ú risca a 
syntaxe de concordancia da língua . 

Sirva para exemplo incontcstavel o período <JUe 
,·amos transcrc,er, pois é de um cscriptor que, além 
de escrupuloso obs('rrador das regras da 15rn111111ati­
cn, na harmonia, ''ariedadr, graça, energia e pom­
pa ninguem o excede : 

« Deve ser o ether enredado de fios de luz, que, 
cn1 todas as direcções, parallelos, perpendiculares, 
obliquos, convergentes, di,·ergentes, remotos, proxi-
1110~, se enterlecem sem se torcerem, e cortam ·cm se 
quebrarem, se encontram sem confundirem; co111-
mu11icam todos os pontos com cada ponto, fazem que 
tudo possa ver a tudo, e ser de toda a parte desco­
berto. - A. 1~. de Castilho. Noções rudimentaes pa­
rn t1so das csclwlas, pag. 7G. 

Em conclu ão, já re o no~o corresp~mdenle que, 
cgundo as regras expendidas e C'Oinmentadas, os 

exemplos que nos propõe estão corrcctos, tirando­
lhcs os parenthcsis. 

EN IGMA. 

A 
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• 
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